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Este projeto de pesquisa busca, a partir das reflexões das Ciências Sociais, entender a construção dos 
territórios de interação entre homossexuais masculinos na cidade de Marília. A pesquisa procura 
valorizar as identidades de gênero e de sexo a partir das quais os sujeitos justificam suas escolhas e 
suas práticas. Os territórios, no entanto, não são locais fixos no tempo e no espaço, sendo, na verdade, 
constituídos por diferentes usos, estratégias, interesses e performances, numa variada rede de 
sociabilidade homossexual. As noções de identidade sexual e de gênero, bem como de territórios 
homossexuais não serão tomadas, no presente estudo, como categorias estanques, ao contrário, essas 
noções decorrem de múltiplas dinâmicas de identificação e de diferenciação, que estão no centro da 
presente investigação.  
Este processo ligado à construção de identidades sociais e seus territórios podem ser interpretados 
pelas Ciências Sociais por duas abordagens que se completam. Uma dando ênfase à identidade social 
usa-se aqui este conceito genericamente como os atributos sociais que distinguem os sujeitos entre si, 
e que são usados nas imagens de si mesmos. (Goffman, 1988). Outra frisando o ambiente social 
construído por estes sujeitos, o território, onde realizam suas práticas e performances próprias, 
representando e interagindo unidos aos iguais e diferenciando-se dos demais que compartilham o 
espaço urbano. (Perlongher, 2005). 
As abordagens que auxiliam nosso trabalho partem de pressupostos de que as identidades de gênero e 
sexuais e o conjunto de práticas e discursos que os subscrevem são historicamente construídos no 
interior das sociedades. (Heilborn, M. Brandão, E. 1999, p. 8).   
Neste estudo usaremos as noções de identidades de gênero e sexuais, em suma, expressões que 
enfatizam uma questão social e política em nossa atualidade, tema da forma como somos produzidos 
enquanto sujeitos. Isto é, da maneira como a subjetividade é produzida nas sociedades, as formas 
como processos complexos de identificação e diferenciação social resultam em atributos significantes 
de sentido, sejam os valores associados às noções de feminino e masculino, sejam conjunto de 
performances, representações, e significados que os sujeitos atribuem e vivenciam a sua sexualidade, e 
que também a refletem sob as maneiras que as coletividades elaboram e significam estes atributos 
construídos socialmente, usados na identificação de si e do outro. 
Quais seriam os processos de diferenciação e identificação de si e do outro que subscreve a produção 
de territórios de homossexuais masculinos? Algumas perguntas seguem a esta, e devem ser postas em 
nossa etnografia, a saber: as práticas que são realizadas nestes espaços, as relações interpessoais, as 
representações e performances construídas no ambiente, as noções pessoais acerca dos outros e de si 
mesmo quanto à sexualidade e gênero. Os toques, os gestos, as posturas, as falas, a maneira de falar, o 
vocabulário, as vestimentas, maquiagens, que são de suma importância na maneira como o individuo 
se apresenta, e que constroem em sua estória de vida, diz respeito a sua auto-identidade como quer 
Giddens (2002), e que afeta profundamente a interação no ambiente. Para realizar a presente pesquisa, 
pretende-se fazer uma etnografia desses territórios seguida de entrevistas com alguns sujeitos 
selecionados. 
Estudos que enfatizam os territórios e as identidades sexuais e de gênero constituem nosso ponto de 
partida, alguns pesquisaram os michês (Perlongher, 1987a. Perlongher, 1987b. Perlongher, 2005), a 
prostituição e os territórios das travestis, (Silva, 1996. Benedetti, 2005) e o recente mercado gay 
(MacRae, 2005; Simões; França, 2005. Trevisan, 2000), constituídos por uma gama de produtos 
especificamente voltados aos homossexuais. 
Veremos as interações nos territórios, ou redes de territórios de homossexuais masculinos da cidade de 
Marília. Voltamos a Perlongher (2005), em sua síntese sobre a noção de código-território de Deleuze e 
de Parnet. Em suma código - território  é o cerne do pensamento da territorialidade, nesta perspectiva, 
apesar do espaço de encontros fluírem de lugar a outro da noite para o dia, o espaço não se sustenta 
por si só, mas através de códigos que regulam as relações sociais de interação.  



Perlongher (2005) nos mostra como procedem as dinâmicas de desterritorialização e 
reterritorialização: ao nível do código que esta dinâmica ocorre, quando afinal em seu estudo mostra o 
michê saindo dos códigos familiares e “normais” (desterritorialização), e adentrar a territorialidades, 
que se exigem uma nova reterritorialização, no plano dos corpos, tiques, posturas, ao nível dos 
atributos da identidade social. . 
Retomemos ainda a Goffman (1985), em sua dinâmica teatral, podemos ainda pensar em termos de 
cenários constituídos, papéis a serem desempenhados, controles de expressões, em suma 
representações formadoras da identidade, de atributos socialmente construídos. Poderíamos então falar 
de identidades sociais formadas num campo relacional, no nível do território, interações emergem, a 
maneira de uma válvula de escape como nos fala Perlongher (2005), nos espaços de interação 
homossexuais, liberta-os da moral puritana, e os recodificam num conjunto de práticas próprias?  
Como se processa esta dinâmica em Marilia, e quais são estas redes de territórios? Sabemos que 
existem ruas, bares e uma boate GLS (gays, lésbicas e simpatizantes) na cidade. Para tanto devemos 
fazer um mapeamento e incursões de campo que a partir destes referenciais teóricos, busque construir 
nossa etnografia. Identificando a fluidez das categorias classificatórias e ressaltando a auto-
identificação dos homossexuais masculinos e as dinâmicas interpessoais entre os pares no ambiente.  
Nosso projeto também explora uma das principais dimensões das Ciências Sociais, que ao abdicar de 
qualquer forma de naturalidade, e de pré-concepções busca relativizar os processos de classificação e 
normatização da vida cotidiana. Cada vez mais se faz importante em nossa atualidade estudos que 
contribuam com a imagem positiva dos grupos marginalizados da sociedade brasileira. Estaria 
ocorrendo em relação à sexualidade uma luta por reconhecimento, de direitos, tolerância, entre outras 
se processando junto às interações cotidianas, seja no caso dos homossexuais, mulheres, etc. inseridas 
na produção de espaços urbanos? Podemos mostrar as possibilidades diversas de vivências cotidianas 
que os sujeitos, podem adotar ressaltando as representações fundamentadas num conjunto de símbolos 
sociais, e a formação de diferenças em nossa sociedade. Substancialmente apontando para a 
diversidade, que exploramos um caráter reflexivo das Ciências Sociais, que formam opiniões, e 
contribuem para o debate sobre a nossa sociedade. 
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